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PREFÁCIO

            A constante evolução da pesquisa na área da saúde está refletida nos avanços das ciências 
médicas, em que o diagnóstico, o conhecimento sobre antigas e novas doenças e até mesmo a nossa 
própria atuação e vivências como profissionais estão em permanente status de atualização. 

            O presente livro contém 23 capítulos elaborados por autores pesquisadores da área das ciências 
médicas e áreas afins. Estando as nossas vidas tão marcadas pela pandemia (ainda em curso) da co-
vid-19 e sendo este livro uma obra que trata sobre saúde, vida e doença, o tema covid-19 corresponde, 
oportunamente, ao maior número de capítulos. 

            Acredito que esta obra multidisciplinar representa uma importante contribuição para as ciências 
médicas, especialmente como fonte de revisão e atualização para nós, acadêmicos e profissionais da 
área.  

            Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de incen-
tivo para os autores, e entre os excelentes trabalhos selecionados para compor este livro, o premiado 
foi o capítulo 17, intitulado “MÉTODOS LABORATORIAIS UTILIZADOS PARA O DIAGNÓS-
TICO DAS LEUCEMIAS: UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA”.
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RESUMO: Os casos pediátricos sintomáticos de Covid-19 representam menos de 2%, sendo geral-
mente com o predomínio de sintomas leves como febre, tosse e sintomas gastrointestinais. No en-
tanto, algumas crianças evoluem com a chamada Síndrome Inflamatória Multissistêmica da Criança 
(MIS-C) que é descrita como um quadro inflamatório similar ao observado na Síndrome de Kawasaki, 
Kawasaki incompleto e/ou Síndrome do choque tóxico. Assim, o objetivo deste trabalho foi descrever 
a ocorrência da MIS-C relacionada ao COVID-19 e evidenciar o papel da equipe interprofissional no 
tratamento dessa síndrome. O estudo caracteriza-se como uma revisão integrativa baseada na busca 
de artigos nas plataformas PubMed, Scielo e Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP) através dos 
descritores: “Covid-19”, “interdisciplinary team”, “MIS-C”, “multisystem inflammatory syndrome”, 
“pediatrics” e “association with Covid-19”. Foram selecionados sete artigos para essa revisão siste-
mática. Os resultados mostraram o fortalecimento da colaboração interprofissional para o tratamento 
da MIS-C no contexto da pandemia. Em resumo, essa síndrome por ter caráter inflamatório comum 
não apresenta um tratamento específico, na maioria das vezes as equipes adotam protocolos similares 
a de outras doenças inflamatórias, como o da doença de Kawasaki. Com isso, foi observada a impor-
tância de uma equipe multiprofissional experiente e coesa para o manejo de pacientes com síndrome 
inflamatória ocasionada pelo COVID-19.

PALAVRAS-CHAVE: Doença inflamatória. COVID-19. Equipe multiprofissional.

THE ROLE OF THE INTERPROFESSIONAL TEAM IN THE TREATMENT OF THE 
MULTISYSTEMIC INFLAMMATORY SYNDROME ASSOCIATED WITH COVID-19 

PEDIATRIC

ABSTRACT: Symptomatic pediatric cases of Covid-19 represent less than 2%, usually with a pre-
dominance of mild symptoms such as fever, cough and gastrointestinal symptoms. However, some 
children develop the Child Multisystem Inflammatory Syndrome (MIS-C), which is described as an 
inflammatory condition similar to the observed in Kawasaki Syndrome, Incomplete Kawasaki Dis-
ease and/or toxic shock syndrome. Thus, the objective of this study was to describe the occurrence of 
MIS-C related to COVID-19 and to highlight the role of the interprofessional team in the treatment 
of this syndrome. The study is characterized as an integrative review based on the search for arti-
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cles on PubMed, Scielo and Brazilian Society of Pediatrics (SBP) platforms using the descriptors: 
“Covid-19”, “interdisciplinary team”, “MIS-C”, “multisystem inflammatory syndrome”, “pediatrics” 
and “association with Covid-19”. Seven articles were selected for this systematic review. The results 
showed the strengthening of interprofessional collaboration for the treatment of MIS-C in the context 
of the pandemic. In summary, as this syndrome has a common inflammatory character, it does not 
have a specific treatment, and most of the times the teams adopt protocols similar to those of other 
inflammatory diseases, such as Kawasaki’s disease. Therefore, the importance of an experienced and 
cohesive multidisciplinary team for the management of patients with inflammatory syndrome caused 
by COVID-19 was observed.

KEY WORDS: Inflammatory disease. COVID-19. Multiprofessional team.

INTRODUÇÃO 

Em dezembro de 2019 foi relatado na China o surgimento do novo coronavírus denominado 
“Severe acute respiratory syndrome coronavirus-2” (SARS-CoV-2), responsável por causar pneu-
monia em humanos. Em 11 de março de 2020, a Organização Mundial da Saúde (OMS) declara 
pandemia pelo novo coronavírus.  A doença acomete mais adultos do que crianças, os ca-
sos pediátricos sintomáticos representam menos de 2%, sendo geralmente com sintomas leves (PRA-
TA-BARBOSA et al., 2020). No entanto, algumas crianças evoluem para a chamada Síndrome In-
flamatória Multissistêmica da Criança (MIS-C) caracterizada por febre alta e persistente, exantemas, 
conjuntivite não purulenta, edema de mãos e pés, dor abdominal, vômitos, diarreia e podem evoluir 
para choque com elevações de enzimas miocárdicas. Considera-se para o diagnóstico da MIS-C a pre-
sença de febre maior que 38ºC por mais de 24 horas, junto do acometimento de dois ou mais órgãos, 
exames laboratoriais mostrando inflamação sistêmica e exclusão de qualquer outra infecção que não 
pelo COVID-19. A não detecção do COVID-19 não exclui o diagnóstico (SBP, 2020; CATTALINI et 
al. 2021). 

Os sintomas supracitados são comuns a outras doenças de caráter inflamatório como à síndro-
me de Kawasaki. Contudo, a Kawasaki é autolimitada com predileção pelas artérias coronárias e não 
está associada ao COVID-19 (RUBENS, et al., 2021; SBP, 2020). É importante diferenciá-las, pois a 
MIS-C tem sido relatada em diversos países, sendo o Reino Unido o pioneiro a descrevê-la, em abril 
de 2020. No Brasil, as primeiras notificações surgiram em agosto do mesmo ano e, até o mês de março 
de 2021, registrava 822 casos e 52 óbitos confirmados (SANTOS, et al. 2021; SBP, 2020).

Os pacientes com MIS-C evoluem com gravidade clínica e elevação de vários marcadores in-
flamatórios, assim eles necessitam de um tratamento de suporte que inclui manutenção de hidratação 
adequada, ingestão de calorias e suporte psicossocial (RUBENS, et al., 2021; KABEERDOSS et al., 
2020). 

Ademais, é necessário o acompanhamento de infectologistas, cardiologista, neurologista, he-
matologista e reumatologista (FIOCRUZ, 2020, p. 13 apud, Royal College of Paediatrics and Child 
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Health, 2020). Dessa forma, torna-se evidente que um paciente com MIS-C precisa do acompanha-
mento de uma equipe interprofissional, que envolva médicos de várias especialidades, enfermeiros, 
nutricionista, psicólogos e fisioterapeutas como uma só equipe. Uma equipe composta por mais de 
uma área de atuação e mais de um profissional, configura a equipe interprofissional, que é baseada na 
resolução dos problemas, elevando a qualidade e a eficácia do atendimento. (BELARMINO, 2020).

Assim, o objetivo desse estudo é demonstrar a importância das equipes interprofissionais no 
manejo de crianças que apresentem a Síndrome inflamatória multissistêmica (MIS-C) relacionado à 
Covid-19.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo descritivo/exploratório, documental, do tipo revisão sistemática. Foi 
realizada uma busca de artigos em português, espanhol e inglês publicados entre janeiro de 2020 a 
maio de 2021 nas bases de dados PUBMED, Scientifc Electronic Library Online (Scielo) e Socieda-
de Brasileira de Pediatria (SBP) com os descritores: “Covid-19”, “interdisciplinary team”, “IS-C”, 
“multisystem inflammatory syndrome”, “pediatrics” e “association with Covid-19”. 

O processo metodológico foi organizado seguindo a recomendação Prisma (Preferred Repor-
ting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), que consiste de análise em quatro etapas, 
sendo elas: Identificação, pela busca de artigos nas bases de dados; triagem, para verificar a duplici-
dade dos estudos entre as bases de dados; elegibilidade, a partir da leitura dos resumos para verificar 
a relação do estudo com objetivo do trabalho; e inclusão, com a leitura na íntegra dos artigos selecio-
nados para categorização e extração de dados (GALVÃO; PANSANI, 2015; figura 1). 
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Figura 1: Fluxograma da seleção dos artigos, segundo o método de PRISMA.
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Fonte: dos autores.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Após leitura e aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 07 artigos 
publicadas em 2020 e 2021 (Quadro 1). Ficou evidenciada na pesquisa que em crianças as manifes-
tações clínicas leves de Covid-19 foram semelhantes às observadas em adultos com outras doenças 
virais como Dengue, Zika e Chikungunya, o que pode induzir a erros de diagnósticos. Em síntese, 
a mortalidade por COVID-19 em pacientes pediátricos foi baixa se comparado com os pacientes 
adultos. No entanto, os pacientes que apresentaram a MIS-C tiveram pior prognóstico em relação aos 
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pacientes que não apresentaram tal síndrome (SBP,2020)

Com isso, a inexistência de parâmetros exclusivos dificulta o diagnóstico de MIS-C, o que 
leva a suspeita de outras doenças inflamatórias como a Síndrome de Kawasaki, isso impacta direta-
mente no tempo do diagnóstico. Buscando solucionar essa situação, em 2020 o Ministério da Saúde 
tornou os casos de MIS-C de notificação obrigatória, objetivando subsidiar as políticas públicas e 
ações de controle da doença, no intuito de diminuir as sequelas, o que pode facilitar a confecção de 
relatório por órgãos de saúde, auxiliando as equipes de saúde no manejo de crianças (SBP,2020). 

Quadro 1:

Autores Objetivo do estudo Conclusão

Barbeito, 2020.

Discutir lesões dermatológicas que 
têm sido descritas como possíveis 

manifestações do vírus SARS-
-CoV-2.

Ainda é muito recente para associar manifestações 
cutâneas à COVID-19, porém, cada caso deve ser ava-
liado quanto a evolução e conduta até que esta relação 

seja descartada.

Belarmino, et al, 
2020.

Relatar a vivência de práticas co-
laborativas no enfrentamento da 

pandemia de COVID-19.

Conclui-se que a inter-relação e a colaboração entre 
as equipes de saúde mostram-se de suma importância 
para melhorar a qualidade do atendimento na pande-

mia.

Cattalini, et al, 2021. Preparar um relatório que ajude os 
médicos a enfrentar essa doença 

nova e desafiadora.

Conclui-se que tal estudo propõe um documento para 
auxiliar no diagnóstico e tratamento da Síndrome 

Inflamatória Multissistêmica associada à Doença do 
Coronavírus 2019 (MIS-C) para melhor qualidade do 

atendimento nos serviços de saúde.

Martins, et al, 2021.

Apresentar as atuais evidências 
sobre as características clínicas 
e laboratoriais da infecção pelo 

SARS-CoV-2 durante a infância e 
a adolescência.

Conclui-se que crianças quando comparadas com adul-
tos apresentam quadros mais leves e assintomáticos 

da COVID-19, o que dificulta o diagnóstico. Além de 
manifestarem sintomatologias inflamatórias distintas 

em relação a esse grupo.

Oliveira, et al, 2021.

Descrever o quadro clínico de uma 
criança portadora de Cardiopatia 
Congênita com Coronavírus posi-
tivo e abordar a atuação fisiotera-

pêutica pediátrica.

Conclui-se que pacientes pediátricos com COVID-19 
podem apresentar quadros graves, fazendo-se de ex-

trema importância o suporte fisioterapêutico no auxílio 
respiratório e na evolução positiva do quadro.

Prata-Barbosa, et al, 
2020.

Descrever as características clí-
nicas de uma coorte de crianças e 

adolescentes internados em Unida-
des de Terapia Intensiva Pediátri-

cas (UTIPs) no Brasil.

A mortalidade por COVID-19 foi baixa em pacientes 
pediátricos internados na unidade de terapia intensiva 
no Brasil, sendo que os piores prognósticos estavam 

associados a síndrome inflamatória multissistêmica, ao 
sexo masculino e crianças com menor idade.

SBP, 2020.

Informar sobre uma nova apresen-
tação aguda e grave, provavelmen-
te associada ao agente “Síndrome 

Respiratória Aguda Grave Corona-
vírus-2” 

Conclui-se que há necessidade que pediatras reconhe-
çam nos serviços de saúde a forma de manifestação 
da MIS, para aplicação adequada de tratamentos em 

crianças com o problema.
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A falta de protocolos para o tratamento da Covid-19 confirma a importância da interprofis-
sionalidade como práticas colaborativas e instrumento para fortalecer a atuação da equipe de saúde 
e melhorar a qualidade de cuidados diante de quadros leves e graves da doença. Por se tratar de uma 
doença nova, a equipe interprofissional e sua colaboração, requer a partilha de responsabilidades 
entre os membros das equipes assistencial, colaborativa entre si, com destaque para o construto da 
coordenação no contexto da pandemia do Covid-19 (Santana et al 2020). 

CONCLUSÃO

Diante destas observações, temos a relevância desse estudo ao relacionar a importância das 
equipes interdisciplinares no manejo de crianças que apresentem a síndrome inflamatória multis-
sistêmica relacionado à Covid-19. Essa síndrome possui sintomas muito semelhantes à doença de 
Kawasaki, por isso acaba não sendo ofertado um tratamento específico para ela, na maioria das vezes 
as equipes adotam os protocolos de tratamento da doença de Kawasaki. Com isso, foi observada a 
importância e a influência positiva das equipes multiprofissionais para o tratamento das crianças 
com COVID-19 que evoluem para tal síndrome. Em síntese, a mortalidade por COVID-19 em pa-
cientes pediátricos foi baixa se comparado com os pacientes adultos. No entanto, os pacientes que 
apresentaram a MIS-C tiveram pior prognóstico em relação aos pacientes que não apresentaram tal 
síndrome. Destarte, faz-se necessário a implementação de equipes multiprofissionais qualificadas, 
que contenham médicos de diferentes especialidades, enfermeiros e fisioterapeutas, para que, assim, 
possa ser ofertado um tratamento mais específico e de melhor qualidade para a MIS-C, com o intuito 
de favorecer a melhora desses pacientes e evitar sequelas futuras, diminuindo, assim, a taxa de mor-
talidade da MIS-C e gerando uma melhor qualidade de vida para as crianças que sofrem ou sofreram 
com essa síndrome. 
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